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NA INAUGURAÇÃO DO NOVO 
QUARTEL DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 

No domingo, 25 de 
relévo será assinalado 
ração solene e oficial 
Voluntários de Esp 
vulto, de linha 
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zontes e no 
cimento. 
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e Co 
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de Matos 
75 mil con 
internos a e 

O Estado 
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Maio, um acontecimento de 
osso terra: — a inaugu-
Quartel dos Bombeiros 
e de uma obra de 

funcional, que, 
novos hori-
tante cres-

as e obs-
e muitos 

cção 
i.Tïjos de 

idos. 

o de Sá, 
sta para 
e arranjos 

mil contos. 
custo e a Cô-
a urbanização 

Da sua inauguração publicamos o seguinte: 

PROGRAMA 
Dia 25: 8.00 h.— Alvorada, 

9.00 h. — Formatura geral e hasteamento de bandeiras no 

novo Quartel-Sede. 
(Contínua na 2.a página) 
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NA 2.a MEIA-MARATONA 00 CAVADO 
não correram estrangeiros, mas quem ganhou 
foram ATLETAS de craveira internacional 

Debaixo de um mau tempo 
impróprio para a época, de-
correu no passado dia 4, do-
mingo, pelas 10 horas, a pro-
va de atletismo denominada 
2.6 Meia Maratona Internacio-
nal do Cávado, organizada 
pela Câmara Municipal desta 
vila. 
Quanto à participação de 

atletas, houve um aumento 
qualitativo em relação ao 
ano transacto. Comparece-
ram e venceram atletas de 
nomeada internacional como 
Aurora Cunha, Manuela Ma-
chado e João Campos, per-
tencentes a equipas de igual 
Craveira como o F. C. do 
Porto, S. de Braga, entre ou-
tras. A partida estavam ins-
critos cerca de 200 atletas, 
tendo o melhor tempo da pro-
va, pertencido a João Cam-
pos ( F. C. do Porto), com 
1.05.2 h. Depois, foram cor-
tando a meta os sucessivos 
atletas, tendo Aurora Cunha 
vencido a classe feminina 
com o tempo de 1.15.20 h. 

LUÍS MARQUES MENDES 
Secretário de Estado Adjunto do Ministro 
Adjunto, preside à Comissão de Honra 
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1 CENTENÁRIO DA IMPRENSA 

EM ESPOSENDE 

Realiza-se, já no próximo 
dia 31 do corrente, o Encon-
tro da Imprensa Regional, 
acto que iniciará o ciclo co-
memorativo do Centenário, 
prolongando-se até final do 
ano. 

Com a publicação do nú-
mero deste jornal no dia 1 de 

Junho próximo começará, 
igualmente, o passatempo 
cultural «Maré Viva», para o 
qual cada interessado em 
concorrer deve adquirir o jor-
nal, contendo as indispensá-' 
veis perguntas, tendo direito 
ao cupão respectivo, com 
vista ôs respostas e conse-

quente envio pelo correio, 
conforme estipula o regula-
mento do concurso. A orga-
nização está a tentar arran-
jar postos de venda ao públi-
co do «Jornal de Esposen-
de», a fim de facilitar a sua 
aquisição por parte dos lei-
tores que não são assinan-
tes e por forma a proceder 
a uma melhor distribuição do 
mesmo, que serão oportuna-
mente divulgados. 
Conforme noticiamos a Co-

missão de Honra será presi-
dida pelo Dr. Luis Marques 
Mendes, Secretário de Esta-
do Adjunto do Ministro Ad-
junto e para os Assuntos 
Parlamentares, que tem sob 
a sua responsabiliddde o sec-
tor da Comunicação Social. 
Fazem ainda parte da referi-
da Comissão de Honra o Go-
vernador Civil do Distrito, Dr. 
Fernando Alberto Matos Ri-
beiro da Silva, a Presidente 
da Assembleia Municipal, Dr.' 
Rosa Salgado Torres da Fon-
seca, o Presidente da Câma-
ra Municipal, Eng.° Alexandre 
Domingos Losa Faria, o Ar-
cipreste de Esposende e Di-
rector do jornal «Nascer de 
Novo», Rev.do Padre Manuel 

Por equipas, em femininos, 
classificaram-se em 1.° lugar 
o S. C. de Braga, 2.° F. C. do 
Porto e 3.° o Perafita. 
Em masculinos, sagrou-se 

campeão o Salgueiros, fican-
do em 2.° e 3.° lugares, res-
pectivamente, o F. . do Por-
to e o Boavista. 
De referir ainda a melhor 

classificação do atleta do 
concelho que pertenceu a 
Manuel Caseiro, do E. D. E. 
M. A. e que, quanto a nós, 
deveria ter um prémio espe-
cial. 
No âmbito da organização, 

a prova pecou por falta de 
publicidade e, segundo a opi-
nião de atletas do Salgueiros 
e Boavista que quisemos ou-

vir, são peremptórios em afir-
mar que as características 
são óptimas, não obstante o 
mau tempo, e que dentro em 
breve se antevê uma forte 
concorrente à Meia Marato-
na da Nazaré. Aurora Cunha, 
por seu lado, prometeu es-
tar presente em futuras edi-
ções pois que, segundo dis-
se, é perto de casa e tem 
boas condições para o es-
pectáculo. 

Por fim, quisemos sondar 
os atletas àcerca do polémi-
co prémio «em dinheiro», 
sendo unânimes em afirmar 
que «sem os prémios em di-
nheiro não teriam vindo e 
que a realização teria fracas-
sado» (sic.). 
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ADE em Assembleia Geral 
FOI ELEITA UMA NOVA DIRECÇÃO 
(por aclamação) sem vedetas, bastante operária 

Após ter fracassado a 
Assembleia Geral realizada 
oito dias antes, voltou a reu-
nir no sábado passado, pe-
las 21,30 horas, no Salão No-
bre do antigo Quartel dos 
Bombeiros, uma nova Assem-
bleia Geral da Associação 
Desportiva de Esposende, 
com o único objectivo de 
eleger um novo elenco direc-
tivo para a próxima época. 
Mais uma vez, a figura caris-
mática do Dr. João Paulo de 
Castro Morais Gomes so-
bressaíu de certas divergên-
cias e encabeçou uma lista 
contendo pessoas promete-
doras de trabalho e que já 
noutras épocas, deram pro-
vas sobejas da sua capaci-
dade. 
O Presidente da Assem-

bleia Geral, Dr. Juvenal Sil-
va, seria o introdutor da lis-
ta proposta, tendo referido 
que, do vazio criado por fal-
ta de proponentes, teria sido 

Baptista de Sousa, o Direc-
tor do «Jornal 'de Esposen-
de», Prof. Armando Meira 
Marques Henriques, o Direc-
tor do «Novo Fangueiro», Dr. 
Armando dos Santos Sarai-
va, o Director da «Voz de An-
tas», Rev.do Padre Manuel 
Brito Ferreira, o Director da 
«Voz de Forjães», Rev.do Pa-
dre Dr. Justino M. da Silva 

(Continua na 2.a página) 

ele quem diligenciou, no sen-
tido de formar um grupo que 
constituísse uma nova Direc-
ção. Seria depois a vez da 
eleição propriamente dita, 
tendo sido facilitada a tarefa 
de escrutínio por ter sido vo-
tada, a nova lista, por acla-
mação. Esta atitude de cerca 
de centena e meia de sócios 
presentes, traduz-se numa 
espontânea homenagem ao 
Dr. João Paulo por tudo 
quanto tem feito ao serviço 
da Associação Desportiva de 
Esposende e bem assim, em 
prol do desporto concelhio. 
Já depois da ordem de tra-

balhos, assinale-se apenas, 
uma intervenção polémica do 
sócio e ex-treinador Dr. José 
Albino, referindo-se que «a 
Direcção que agora termina 
as suas funções, não funcio-
nou como um todo, havendo 
(no seio dela) pessoas que 
boicotavam a acção da Di-
recção». Destas palavras do 
Dr. Albino, ficava subenten-
dido a responsabilidade das 
tais pessoas, na incapacida-
de da equipa sénior de fute-
bol, em ascender à II Divisão 
Nacional, depois dessa pos-
sibilidade ter estado ao seu 
alcance. 

Refira-se por último que a 
nova Direcção, saíu com po-
deres, para imediatamente 
diligenciar os trabalhos pre-
parativos com vista à nova 
época. 
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Inauguração do Quartel B.V.E. 
(Continuação da 1.a página) 

9.30 h.— Recepção às autoridades civis, militares, ecle-

siásticas e convidados, nos Paços do Concelho. 

10.00 h.— Missa Solene na Igreja Matriz, sufragando os 
sócios, benfeitores e bombeiros falecidos. 

11.00 h.— inauguração do novo Quartel. Bênção das ins-

talações; novas viaturas; descerramento de lá-

pides alusivas ao acto. 

Nesta cerimónia, vai ser descerrado o busto do 

Comandante Prof. Carlos de Oliveira Martins. ' 

11.30 h.— Sessão solene rio Salão Nobre do novo Quar-

tel com imposiçãõ de condecor-açõeEr--- 

13.00 h.— Almoço. 

17.00 h.— Desfile apeado e motorizado de iodas as cor-

porações do distrito de Braga. 

Durante os actos da parte da manhã, participa ' 

a Banda dos B. V. de Esposende. 

À tarde, a Fanfarra dos B. V. de Guirn.arães'ç 

abrirá o-desfile. t, 

• Jr‘i. 

Ocupação dos 
Tempos Livres- 86 
Terminou em 30 do mês 

passado o período de inscri-
ções para jovens com idades 
compreendidas entre os 16 e 
os 25 anos, que, no período 
de férias de Verão, irão par-
ticipar nos diversos Projec-
tos que a Câmara Municipal 
de Esposende elaborou e en-
viou para o Centro de Empre-
go a fim de serem contem-
plados. Podemos informar 
que foram seleccionados 10 
Projectos e inscreveram-se 
183 jovens. Nesta altura, de-
corre o apuramento desses 
jovens e a partir de 2 de Ju-
nho serão afixadas as listas 
dos referidos jovens. 

Ocupação temporária 
de Jovens 

«O Programa de Ocupação 
Temporária de Jovens de _ 

1986 — OTI/86 — visa per-
mitir aos jovens, à procura 
do primeiro emprego ou com 
pouca experiência profissio-
nal, uma experiência de tra-
balho através da sua ocupa-
ção em actividades que sa-
tisfaçam necessidades colec-
tivas por um período conse-
cutivo de seis meses. 
O OTI/86, que será confi-

nanciado pela Comunidade 
Económica Europeia, através 
do Fundo Social Europeu, 
contará na sua dinamização 
e controle, com a participa-
ção da Secretaria de Estado 
da Juventude e do Instituto 
do Emprego e Formação Pro-
fissional. 

Este Programa destina-se 
a jovens desempregados, 
com idades compreendidas 
entre os 19 e os 25 anos e 
funcionará ininterruptamente 
para cada proposta e candi-
dato desde 1 de Julho até 31 
de Dezembro, inclusivé, do 
corrente ano. 
A Câmara de Esposende 

Câmara Múnicipal de Esposende 

EDITAL 
PLANO DE PORMENOR DE URBANIZAÇÃO DA 
ZONA A NASCENTE DA E. N. 13— ESPOSENDE 

ALEXANDRE DOMINGOS LOSA FARIA, Engenhei-
ro Electrotécnico e Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende: 

FAZ SABER que se encontra exposto ao público, 
nos Serviços Técnicos de Obras desta Câmara Muni-
cipal, pelo período de 30 dias, de harmonia e para os 
efeitos do disposto no n.° 2 do artigo 3.° e seguintes, do 
Decreto- Lei n.° 560/71, o PLANO DE PORMENOR DE 
URBANIZAÇÃO DA ZONA A NASCENTE DA E. N. 13 
— ESPOSENDE — Estudo Definitivo, a fim de poder ser 
examinado por qualquer munícipe ou mero interessado 
que o desejar. 

Durante este período receber-se-ão, na Câmara 
Municipal, quaisquer reclamações, críticas ou suges-
tões que os munícipes entendam dever formular sobre 
o referido Plano. 

Para constar e devidos efeitos se publica este Edi-
tal e outros de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Concelho, 12/5/1986. 
O Presidente da Câmara Municipal, 

Alexandre Domingos Losa Faria (Eng.°) 

por casai: 
mais uma vez se interessou 
pelos problemas das cama-
das mais jovens e, neste ca-
so específico, pelas carên-
cias de emprego, e elaborou 
Projectos da sua responsa-
bilidade ao mesmo tempo 
que sensibilizou outras enti-, 
dades a apresentarem, tam-
bém, os seus projectos pró-
prios. Assim, o nosso conce-
lho, através daquela autar-
quia, enviou 10 Projectos pa-
ra o Centro de Emprego a fim 
de serem apreciados e seled-
cionados. Estes 10 Projectos 
a serem aprovados poderão 
vir a contemplar 63 jovens re-
sidentes no concelho e dar-
-lhes, além de uma certa ex-
periência profissional, um su-
bsídio mensal de cerca de 
17 000$00. 
As inscrições têm vindo a 

decorrer na Câmara Munici-
pal desde o dia 13 e termi-
nam no dia 16 do corrente. 

Agradecimento da 
Escola Preparatória 
A Escola Preparatória de 

Esposende vem agradecer as 
ofertas feitas para o «SOR-
TEIO» para a aquisição de 
uma aparelhagem vídeo que 
virá a fazer parte do espólio 
desta Escola. Os agradeci-
mentos são extensivos a to-
dos quantos compraram os 
bilhetes e a quem os vendeu, 
mas, de uma forma especial, 
dirigem-se às seguintes enti-
dades: Casa Terra; Casa Bra-
ga; Ourivesaria do Minho; 
Sonix; Samuel Santos; Lizen-
de e Porto Editora. 

FALECIMENTO 
D. ldalina Faria Garcia de Freitas 
" Com a idade de 77 anos, 
faleceu nesta vila, no passa-
do dia 6, a Sr.a D. Idalina 
Fernandes de Faria Garcia 

Alniprensa Centedrie de naschllento 
em Esposende de Manuel de DOMINI 
(Continuação da La página) 

e o Director do «Forjanense». 
O Encontro da Imprensa, 

Regional que terá lugar no 
dia 31 do corrente está a sus-
citar o -maior interesse Por - 
parte dos diversos órgãos 
regionalistas, merecendo o 
destaque devido e,o apoio 
de diversas entidades. 
Com a colaboração do Ins-

tituto Pol:tuguêS. de:Imprensa 
Regional e o patrocínio da 
Câmara Municipal os,convi-
dados . apresentarão1 cumpri-
mentos no edifício dos Paços 
do Concelho, seguindo, pos-
teriormente, para o Hotel do 
Pinhal onde se iniciarão os 
trabalhos que versarão o te-
ma «A Viabilização da Im-
prensa Regional», tendo em 
vista a apresentação de uma 
moção ou projecto ao Con-
gresso que se efectuará em 
Viana do Castelo. Depois do 
almoço os participantes te-
rão um roteiro turístico pelo 
concelho, finalizando-se com 
a leitura das conclusões no 
Hotel Nélia. 
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de Freitas, que residia na Rua 
1.° de Dezembro, 41. 

Estava casada com o Sr. 
João José Garcia de Freitas, 
funcionário superior reforma-
do, da Inspecção Geral de 
Finanças. 
O cadáver da falecida, 

após Missa de corpo presen-
te na Igreja Matriz, foi a se-
pultar no cemitério municipal. 
em jazigo de família, e foi 
transportado pelos Bombei-
ros Voluntários de Esposen-
de. 
Condolências à família en-

lutada, de «Jornal de Espo-
sende». 

lorifim de Dirigias 
4720 AMARES 

15 de Maio a 15 de Outubro 

Tratamento de Contes e outras doenças intestinais 
Novas instalações: 

FISIATR1A - MEDICINA FISICA E REABILITAÇÃO 

GRANDE HOTEL DA BELA VISTA *** 
Abertura a 15 de Meio 

Informações: Telef. 053136117 

4.1 

CELANIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: OFIR FÃO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS. 961396/961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26306 POLONI P 

(Continuação da 6.a página) 

manhã de domingo, para lá 
nos dirigimos, acompanha-
dos pelo contista do «Jornal 
de Barcelos» A. Mesquita. 
Uma das «cláusulas», _ era 

cada um, levar qualquer coi-
sa, inédita, para ser ouvida 
no fim do almoço. 
Marcamos mesa, escolhe-

mos a «mercaddria» e no fi-
nal, o Dr. Alceu leu um poe-
ma mordaz; sarcástico... 

Leu-o com raiva, como se 
naquela sala estivesse a per-
sonagem que o inspirou! 

Ouviu palmas, até das pes.. 
soas que se sentavam nas 
outras mesas! 
— Quem serão? 
Ouvia-se bisbanar... 
Depois levantou-se o Mes-

tre, e com aquela bonomia 
que o caracterizava, leu ou-
tro poema da sua lavra que 
encantou todos os presentes! 
Uma salva de palmas ri-

bombou daquela plateia im-
provisada. 

Depois, leram também, os 
restantes do grupo, o que pa-
ra a ocasião tinham levado. 
Na nossa mesa começa-

ram a aparecer garrafas de 
champanhe, oferecidas por 
ouvintes indiscretos. 

Pelas cinco horas da tarde, 
saímos, e fomos até à Póvoa. 
Encostamos o carro ao Ca-
sino e demos uma volta pela 
praia. Tomamos um café, e 
quando nos dirigíamos ao 
carro, foi-nos entregue a ca-
da um, um retrato, com os 
quatro metidos numa nota de 
mil escudos. No lugar de 
Afonso de Albuquerque, es-
távamos nós! 

Concerteza, que o fotógra-
fo viu em nós, aves de arribq-
Cão, e não quis perder a 
oportunidade! 

(Conclui no próximo número) 
O'W......M.,•••••••••••••••• 
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PUBLICIDADE 

Partido Renovador 
Democrático 

elegeu novos Dirigentes Concelhios 
Realizaram-se no passado 

dia 21 de Março as eleições 
para os órgãos directivos 
concelhios do Partido Reno-
vador Democrático — P.R.D. 
Assim, a comissão directiva 
concelhia é composta pelos 
Srs.: Américo Patrão ( Presi-
dente), Manuel Alfredo Fer-
reira (Vice- Presidente), Fer-
nando Araújo (Tesoureiro), 
José Manuel Neves e Antó-
nio Matos (Secretários). 

Para a mesa da convenção 
concelhia foram eleitos: José 
Luís Azevedo (Presidente), 
Maria Augusta Neves (Vice-
-Presidente), Maria Otília No-
gueira •e António Paulo de 
Sousa (Secretários). 

Impermeabilizações 
TERRAÇOS, EMPENAS, elo. 

Telas nacionais e estrangeiras 

Orçamentos grátis 

Pessoal especializado 

INIPERNOR 
Telef. ( 050) 53440 
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' snack.bar":9 
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Servimos 

Preço, serviço e conforto incomparáveis. 
Aquecimento central. Esplanada virada para 
todos os pontos da vila. (No I.° andar topo Sul) 

Visite em Esposando 

CAFÉ * RESTAURANTE * SNACK-BÁR 

«Soldados a Paz» 
Gerência de FRANCISCO ROSÁRIO 

no novo edifício dos Bombeiros Voluntârios, junto à Igreja Matriz 

ALMOÇOS E JANTARES, REFEIÇÕES ECONÔMICAS e grande variedade de petiscos 
TODO O SERVIÇO CONFECCIONADO NA ALTURA 

VISITE - NOS e verá que vai gostar pela 
eficiência do servir, pelo bom ambiente, 
pelo bom paladar e pelos preços acessíveis. 

Esvosende fiegioltal MARINHAS 

FÃO 
CAMINHO «NOVO» DOS 
LÍRIOS 
PARA QUANDO? 

O Caminho dos Lírios, 
que liga a Estrada da Bo-
nança ao Parque de Cam-
pismo sentiu na fase eleito-
ral uma atenção especial 
da autarquia. 
E o que é verdade é que 

parte do trajecto já foi cal-
cetado embora ainda muito 
falte para chegar ao seu 
«términus». 
É que as obras pararam 

e muitos dos paralelipípe-
dos que aguardavam a mão 
do artista dali foram reti-
rados e sabemos que a ver-
ba para a obra completa 
fôra incluída no orçamento 
do ano anterior. Talvez o 
dinheiro não chegasse, co-
mo para outras obras orça-
mentadas e que nem se-
quer começaram. 
Para os «Lírios» talvez a 

esperança das próximas 
eleições. 

PINHAL POLUÍDO 
VIRA AZUL? 

Os aspectos de poluição 
que ultimamente afecta-
ram esta vila tiveram lugar 
no rio Cávado. 
Para além dessa situação 

que ainda hoje continua a 
verificar-se, uma outra, de 
gravidade essencialmente 
para a imagem que deixa 
em quem nos visita, alastra 
no nosso pinhal. 
Milhares de litros de água 

azulada, provenientes de 
uma lavandaria industrial 
instalada na Trav. Capitão 
Larcher, são lançados dia-
riamente num rego que 
atravessa parte do pinhal 
e cujo leito se alarga numa 
extensão de terreno junto 
à Avenida da Praia. 
Os produtos de lavagem 

o a coloração proveniente 
essencialmente das gangas 
Provocam um aspecto tre-
luendamente desagradável 
e, um odor fétido em virtu-
Qe da estagnação devido à 
falta de caudal proveniente 
'as chuvas. 

Obviamente que esta si-
tuação não deve ser alheia 
aos responsáveis da autar-
quia que deverão assumir 
uma atitude de exclusivo 
interesse da nossa vila e es-
tamos certos que a relação 
pessoal não deve sobrepor-
-se aos deveres normais de 
quem ocupa um papel pú-
blico. 
O desempenho racional 

de uma actividade pode 
constituir benefício para as 
duas partes e estamos cer-
tos que a gravidade da si-
tuação ora surgida vai ter 
o seu fim brevemente. 

FUTEBOL 

O Clube de Futebol de 
Fão tem levado a cabo uma 
época de grandes esforços 
para a subida à 1.» divisão 
regional. 
Embora os últimos resul-

tados não satisfaçam os 
projectos dos seus directo-
res, fazemos votos dos me-
lhores sucessos e da maior 
dedicação dos seus atletas. 
Estamos certos que o lu-

gar do clube é por direito 
próprio, no escalão primo-
divisionário. — C. 

FONTEBOA 
PRAIA DA BARCA DO 
LAGO 

Há mais de 45 anos que 
a praia fluvial da Barca do 
Lago serve os veraneantes 
que a ela ocorrem. Contu-
do, esta, está a chegar ao 
fim dos seus dias pelo fac-
to de vermos desaparecer o 
seu areal sem que haja al-
guém que compreenda que 
é preciso preservá-la. 
Por outro lado, as suas 

margens, principalmente a 
do lado da nossa freguesia, 
tem sofrido consequentes 
desastres e destruições na 
sua vegetação, dando ideia 
de que terá havido ali vio-
lenta guerra entre «Muçul-
manos e Cristãos». A bele-
za natural e o bucolismo 
daquelas paragens, estão 
totalmente degradadas. 

As nossas autoridades lo-
cais, têm que se empenhar 
em preservar a Barca do 
Lago e não permitir que ca-
da vez se degrade mais. 
Devem ser reparados os 

acessos àquele lugar, proi-
bir de vez a extracção de 
areia no areal e se possível, 
criar um parque de campis-
mo e caravaaismo no local. 
Diz um velho ditado Po-

pular: «Deus dá as nozes a' 
quem não tem dentes». 
Também aqui em Fonteboa, 
na praia fluvial da Barca 
do Lago, há um belíssimo 
local para se construir um 
Parque de Campismo e nin-

guém o aproveita. 

LUGAR DA GIÀ 

Foi construída uma es-
trada no Lugar da Giã e 
cuja importância, rondou 
os 4 000 contos. Era uma as-
piração da nossa freguesia 
que em boa hora foi reali-
zada pela Câmara. Agora 
falta colocar a iluminação 
pública pois que faz muita 
falta. Quando à noite se 
passe por esta estrada jun-
to a uma sala de ordenha 
que lá existe, é certo e sa-
bido que no lamaçal que 
atravessa a estrada, do es-
trume produzido pelas va-
cas, ninguém consegue pas-
sar são e salvo. Sujam-se as 
pessoas que por lá passam 
e as viaturas danificam-se 
muito mais. Há quem leve 
uma muda de sapatos para 
trocar, sempre que se quei-
ra apresentar decentemen-
te numa repartição ou igre-
ja. 

DESPORTO 

No passado dia 27 de 
Abril, o Fonteboense lá foi 
somar mais uma vitória 
frente ao Gemeses de Cima. 
O bom nome do nosso gru-
po deve-se à garra e con-
centração com que se tem 
batido. Não é por acaso que 
em 24 jogos regista apenas 
uma derrota. 

Estão de parabéns os nos-
sos rapazes. — C. 

NOVA CRECHE-,, 

Por deliberação da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende vai ser constrída • 
uma cheche, propriedade 
do Centro Social da Juven: 
tudo Unida de Marinhas 
(J.U.M.), no lugar do Pi-
nhote. A Câmara cedeu 
uma parcela de terreno 
com 675 m2, pelo valor de 
600 000$00, junto à nova es-
cola primária de Pinhote — 
Outeiro, que já está numa 
fase de construção bastan-
te adiantada. Para a cons-
trução da nova creche, que 
terá início de execução no 
prazo de um ano, o seu es-
tudo já está a ser elabora-
do pelos Serviços Técnicos 
e Obras da Câmara de Es-
posende. 

FABRIQUEIRA 

A Comissão Fabriqueira 
da Igreja Paroquial de Ma-
rinhas apresentou um por-
menorizado relatório de 
contas referente a 1985. 
O balanço é o seguinte: 

Receita 
Despesa 

Saldo 

769 591$50 
748 373$00 

21 218$50 

A atitude tomada pela 
Comissão Fabriqueira é 
louvável e manifesta a 
transparência das suas 
actividades a toda a Comu-
nidade Paroquial. 

ACTIVIDADE! DA J. U. M. 

O Centro Social da J.U.M. 
está a viver uma fase de 
grande actividade que exi-
ge a conjugação de esfor-
ços de todos os associados, 
da população e das entida-
des oficiais. Trabalha a 
Associação com diversos 
sectores, alguns dos quais, 
em determinadas épocas do 
ano, têm de desenvolver 
actividades pontuais e mui-
to exigentes. Nesta época 
estão a trabalhar com 
grande dinamismo os sec-
tores do atletismo e do fol-
clore. 

A grande 10.a Prova de 
Atletismo de Marinhas vai 
realizar-se no próximo dia 
25 /de Maio, celebrando; 
assim, o seu 10.° aniversá: 
rio. É de esperar que está 
prova de atletismo venha a 
ser, uma vez mais, uma 
grande manifestação des-
portiva e que a colaboração 
de todos não falte para que 
esta grande prova seja c& 
da vez mais o testemunhei 
do trabalho e do carinho 
dedicado ao atletismo. —C. 

FORJÃES, 
FALECIMENTOS 

Em Cerqueiral faleceu 
Elvino da Cruz Pinto Bro-
chado, e na Ponte, Manuel 
da Costa Bessa, de 95 anos. 
Pêsames às famílias. I 

QUINTA DO SALGUEIRO 

Esta propriedade, situada 
no coração da freguesiã, foi 
vendida. j 
O seu comprador, que é 

de Forjães, e construtor ci-
vil, usou da perspicácia 
própria dos homens de ne-
gócio. 
Os mólinhos ficaram a 

ver navios porque a vida de 
hoje não se compadece des-
tes. 

FUTEBOL 
No passado domingo, dia 

20 de Abril, o Forjães rece-
beu o Neves. 
Jogo viril mas correcto. 
O Neves provou no cam-

po Horácio Queiroz porque 
está no 1.° lugar! Composto 
por rapazes novos cheios de 
genica e futebol, faziam do 
grupo um harmónio onde 
todos atacavam e todos de-
fendiam! 
O resultado foi para o 

Neves de 2-1. 
Sob a arbitragem do Sr. 

José Azevedo, de Viana 
que foi isenta, o grupo de 
Forjães alinhou com: Ven-
tura Pinto, Serafim, Quei-
roz e Carlos; Zé Armando, 
Argentino, Moíihos e Zezi-
nho II; Fernando e Domin-: 
gos. — C. 1111A Gabinete de Contabilidade e Administração de Empresas 

* Tratamento de todos os Impostos 
* Execuçáo e montagem de Escritas-Grupos ABeC 
* Auditorias. 

Telef. 982339 — Rua dos Bombeiros Vol.— FÂO 
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Sp(11/11[11 ImoNi ri ; Av. Vaientim Ribeiro—ESPOSENDE—. 
No 2.0 Bloco 

será instalada a Casa do Povo de Esousentle e llin lona Comercial „ 
Café/Restaurante . Papelaria - Quiosque Sapataria 

Salão de Cabeleireira / Esteticista 
Boutique de roupas de Criança - Escritórios - Agência de Seguros 

Agência de Contribuintes Consultórios médicos 

wernewarime~ser, PREVISÕES : emmumarmammummam 

Estamos em negocia pões para a instala pão de um Banco, 
dado em Esposando só existir um Banco comercial. 

No 1.0 Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS 

No 3.0 811;44;17'AiN!),M0r,l) 

'VAMOS INSTALAR-,'A' 
A , 

Repartição/Te-souraria 
das Fiiïãnças 

PELO .TELEFONE 962238 
111 , ; gi 

NOTARIAM) PORTUGUÊS 

CariéPi0 Maria' go Colicelho de Engode 
Certidão 

MANUEL GOMES SOA-
IRES, Segundo Ajudante do 
Cartório Notaria! do Conce-
lho de Esposende: 
1 

CERTIFICO, narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção que por escritura hoje 
mesmo lavrada de' folhas se-
te, verso, a nove, do livro de 
«Escrituras Diversas» n.° 26 - 
B, deste Cartório, ANTÓNIO 
BARROS DE OLIVEIRA, casa-
do, natural da freguesia de 
Gandra, deste concelho e re-
sidente no lugar da Igreja, da 
freguesia de Barqueiros, do 
concelho de Barcelos e JOSÉ 
DE SOUSA ALMEIDA, tam-
bém casado, natural da fre-
guesia de Neiva, do concelho 
de Viana do Castelo e resi-
dente na Avenida Doutor Car-
teado Mena, na freguesia de 
Darque, do mesmo concelho 
de Viana do Castelo, consti-
tuíram entre si uma socieda-
de comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, a 
qual será regulada pelas dis-
posições constantes dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a denominação de 
«BARROS DE OLIVEIRA & 
SOUSA», LIMITADA», tem a 
sua sede na Rua José de AI-
poim, n.° 5 - Sala 3, nesta vila 
de Esposende e durará por 
tempo indeterminado a par-
tir de hoje. 

Parágrafo único—Por sim-
ples deliberação da Assem-
bleia Geral, a sociedade ,po-
derá deslocar a sua sede, 
dentro do mesmo concelho, 
bem como criar filiais ou su-
cursais que forem julgadas 
convenientes. 

SEGUNDO — O seu abjec-
to consiste na «Construção 
e Reparação de Edifícios e 
Compra e Venda de Imóveis 
— Terrenos e Edifícios. 

TERCEIRO — O seu capi-
tal, já integralmente realiza-
do, em dinheiro, é de UM MI-
LHÃO DE ESCUDOS, e cor-
responde à soma de duas 
quotas de QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS, pertencendo urna 
a cada um dos sócios. 

QUARTO — A cessão de 
quotas entre os sócios é li-
vre, mas a sociedade goza 
do direito de preferência nes-
sa cessão. 

QUINTO — A Gerência da 
sociedade e a sua represen-
tação em juízo ou fora dele, 
activa ou passivamente, será 
exercida por ambos os só-
cios, com dispensa de cau-
ção, que desde já ficam no-
meados gerentes, com remu-
neração ou não, conforme 
for deliberado em Assembleia 
Geral. 

Parágrafo primeiro—A so-
ciedade obriga-se pela assi-
natura dos dois gerentes; 

Parágrafo segundo — Em 
ampliação dos seus poderes 
normais, os gerentes pode-
rão: 

' a) — Comprar, trocar e 
vender viaturas automóveis 
para e da sociedade; 

b) — Tomar de arrenda-
mento quaisquer locais para 
a sociedade, bem como alte-
rar contratos de arrendamen-
to; e 

c) — Confessar, desistir e 
transigir em juízo; 

Stand de 

Automóveis 

AUTO-CANADÁ 
Do 

MANUEL DE SÁ 
CARREIRA 

TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 1 Av, Henrique Barres Lima, 13 / Telef. 962214 / ESPOSENDE , 

Parágrafo terceiro — A so-
ciedade não poderá ser obri-
gada em actos e doou-mentos 
estranhos aos negócios so-
ciais, designadamente letras 
de favor, fianças ou actos se-
melhantes. 

SEXTO — Por falecimento 
de um dos sócios, a socieda-
de continuará com os sócios 
sobrevivos e os herdeiros do 
falecido, estes que designa-
rão entre si,.um que a todos 
represente na sociedade, en-
quanto a respectiva quota se 
mantiver em comunhão here-
ditária. 

SÉTIMO — Salvo o dispos-
to na lei as Assembleias Ge-
rais serão convocadas por 
meio de cartas regitadas, 
com aviso de recepção, diri-
gidas aos sócios com a an-
tecedência mínima de oito 
dias, para as moradas que 
sejam do conhecimento da 
sociedade. 

OITAVO — Dissolvida a so-
ciedade serão liquidatários 
os sócios, os quais procede-
rão à liquidação e partilha 
dos haveres sociais, confor-
me for de direito e nos ter-
mos acordados. 

É certidão de narrativa que 
fiz extrair e vai conforme ao 
original a que me reporto. 

Esposende, dois de Maio 
de mil novecentos e oitenta 
e seis. 

O 2.° Ajudante do Cartóro Notarial, 
Manuel Gomes Soares 

Consultório Médico' 
DR. JOÃO VERISSIMO 

Clínico Geral 

Rua de Cima, 8-A — FÃO. 

iiNi.W,I4.18~.1111.1~1"1 

Oferece-se 
Senhora de 26 anos, 11.° 

ano de habilitações literárias. 
Deseja emprego, de prefe-

rência num consultório mé-
dico ou mesmo para trabalho 
doméstico. 

Contacte a Redacção des-
te jornal, 

EM ESPOSENDE 

CASA—Vende - se 
Frentes com Ruas Manuel 

Viana e Conde de Agrolongo. 

Tratar com João Rodrigues 
Vilarinho, Telefone 961061. 

(Do «Jornal de Esposende», n.° 
, 113, de 15-5-1986) 

Tribunal Judicial de 
Comarca _ , 

da _ Povoa de VaPliill 

Anúncio 
(1° publicação) 

Pelo primeiro 'Juízo desta 
comarca na Acção Especial 
de Despejo n.° 2/85, penden-
te na 2.a Secção, movida pelo 
autor José Luís Araújo Bou-
ra, casado, residente na Rua 
da Torrinha, 343 - 3.° Esq.° 
Porto, contra Miguel Gens 
Reis de Azevedo e mulher 
Maria da Conceição Leite Al-
ves de Azevedo, ele residen-
te na Av. Vasco da Gama, 42, 
6.° - DA° - Sul, Póvoa de Var-
zim, e, ela com última resi-
dência conhecida no Lugar 
de Santo António — Palmei-
ra — Esposende, e actual-
mente em Parte Incerta, é 

-sf rp , 

aquela Ré Maria da Concei-
ção Leite Alves de Azevedo, 
citada para comparecer pes-
soalmente neste Tribunal no 
dia 5 (cinco) do próximo mês 
de Junho, pelas 10,30 horas, 
ou , fazer-se representar por 
mandatário com poderes es-
peciais para transigir, a fim 
4cle ter, lugar a tentativa de 
conciliação referido no art.° 
972 do C. P. Civil, ou, ainda, 
para no prazo de dez dias a 
contar da data da tentativa 
de conciliação, no caso de a 
esta faltar ou na hipótese de 
à mesma faltar, contestar, 
querendo, o pedido formula-
do nos presentes autos e que 
consiste em que seja decre-
tada a resolução do contrato 
de arrendamento do prédio 
do Autor e condenados os 
Réus a despejá-lo imediata-
mente. 

Póvoa de Varzim, 28 de 
Abril de 1986. 

O Juiz de Direito, 
as) António Luís Caldas de Antas 

de Barros 
O Escrivão de Direito, 
as) Jorge F. Santos 

VENDEM-SE 

* Moradias e Apartamentos: 
Aldeamento Pinhal da Foz, c/ piscina, c/ ténis e' 

pub restaurante. 

* CASA 1.° ANDAR E 
ESTABELECIMENTO - 
Fão. 

* CASA EM PINHOTE - 
r/c e 1.° andar. 

* APARTAMENTO T3 - 
Apúlia. 

* APARTAMENTO T1 
Of ir. - 

* APARTAMENTO T1 e 
T3 - Esposende- 

Ig.rodrigues sempaio,10 
telef.962126 
esposende 

*- APARTAMENTO T2 - 
Esposende. 

* MOINHOS - Marint-ias. 

* TERRENO MURADO 
(1 800 m2), com casa, 
em Gandra. 

ALUGAM-SE 
* APARTAMENTOS E 

MORADIAS - meses 
de Verão. 
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JORNAL DESPORTIVO 
Coluna Nac. da III Divisão 
Comentário... 
Acabou ,o campeonato na-

cional dá' 3.8 divisão e a A. 
,D. de Esposende, que tão 
perto esteve da subida à 2. 9 

divisão, classificou-se em 4.° 
lugar, com os mesmos pon-
tos do 5.° que foi o Santa Ma--
ria e a um ponto do 3.°, jus-
tamente o Vieira S. C. Sobre 
o que foi esta época já algo 
do - que nos mereceu maior 
atenção foi dito, ao longo da 
prova, através,: das nossas 
edições. ' 
É evidente que não tere-

mos dito tudo mas espera-
mos ir dizendo à medida que 
a oportunidade surja. Por 
exemplo, cabe-nos informar 
os nossos amigos leitores 
que o técnico Dr. José Albi-
no, após o jogo como Ponte 
da Barca, deixou o clube. 
Porquê só agora? E porquê 
agora? Em termos práticos 
quem beneficiou com esta 
«chicotada»? Francamente, 
gostaríamos de obter respos-
ta concreta. 

Relativamente ao último jo-
go, disputado em Esposen-
de, no passado dia 4 do cor-
rente, contra o Mirandela, 
devemos dizer, em abono da 
verdade, que foi um razoável 
espectáculo, ao qual as duas 
formações deram todo o seu 
empenho e aplicação, no-
meadamente a equipa do Mi-
randela que jogava neste en-
contro a hipótese da sobre-
vivência na 3.8 divisão. No 
entanto também gostamos 
da exibição dos locais que, 
se tivessem posto noutros jo-
gos o mesmo querer, a mes-
ma vontade de vencer, talvez 
hoje fosse possível fazer 
a apologia dos campeões. 
Assim, é melhor esquecer o 
passado e dar o capítulo por 
encerrado em termos de sau-
dosismo. Agora ficamos a 
aguardar o desfecho de ou-
tra «prova» que se está a de-
senrolar fora do campo: re-
ferimo-nos à questão ou ao 
logo da Direcção para a épo-
ca 86-87. Quando escreve-
mos este comentário o «en-
contro» já tinha começado e 
registava-se um nulo no final 
da primeira parte. Entretanto 
no dia 10 ter-se-á disputado 

a segunda metade, que noti-
ciamos noutro local. 
A finalizar diremos que o 

golo, com que o Esposende 
«empurrou» o Mirandela para 
os regionais, foi marcado por 
Américo. 

último resultado: 
Espos. - Mirandela, 1-0 

TAÇA DE HONRA 
Esta competição também 

se vai arrastando a caminho 
do fim e a A. D. de Esposen-
de, com altos e baixos, segue 
na embrulhada dos últimos. 

últimos resultados: 
Moreirense - Espos., 2-2 
Esposende - Fafe, 0-1 

Campeonatos Distritais 
I DIVISÃO 

O F. C. de Marinhas está 
a iludir as espectativas cria-
das durante a 1.a volta. De 
facto, quando se pensava 
que os marinhenses pode-
riam atingir um alto nível 
nesta prova, tem-se verifica-
do um abaixamento nítido de 
rendimento e, em consequên-
cia, os resultados têm sido 
negativos e, na tabela classi-
ficativa, o Marinhas atrasa-

dos seus mais directos 
opositores aos lugares cimei-
ros. 

últimos resultados: 
Marinhas - Lomarense, 0-1 
Lousado - Marinhas, 0-0 

II DIVISÃO 

Nesta competição, onde o 
Fão e o Vila Chã chegaram 
a manter fortes esperanças 
de poderem lutar pela subida 
de escalão, estas equipas 
concelhias têm vindo a per-
der terreno para atingirem 
aquele objectivo. 
O Apúlia, por sua vez, que 

tem andado sempre na cau-
da da tabela, parece querer 
fugir dessa incómoda posi-
ção. 

Últimos resultados: 
Vila Chã - Ninense, 0-3 
Tibães - Apúlia, 2-3 
Fão - Roederstein, 1-1 
Apúlia - Ninense, 1-1 
Granja - Fão, 0-0 
Viatodos - Vila Chã, 1-0 

ASSINATURA DE AMIGO 
Domingos Pereira Rodrigues (França) ... 
Manuel L. Garcia Rodrigues (Esposende) 
Anónimo (Gandra) 
Anónimo (Esposende) 
Rui Avelino Pimenta Borges (Esposende) 

••• 

• ... 1 030$00 
• 1 000$00 
• 1 000$00 
▪ 1 000$00 
• 1 000$00 

PORTE 
PAGO 

PORTE PATE 
1/41110Weids 

o 

g 
. 

o 4740 ESP OS ENDE 

Jornal de Esposende 

CASA DA CULTURA DE ESPOSEND 

JUNIORES 

Os juniores da A. D. de Es-
posende e do F. C. de Mari-
nhas estão a fazer uma boa 
carreira na fase final do dis-
trital de juniores. Oxalá uma 
das colectividades conce-
lhias possa apurar-se para o 
nacional, na próxima época. 
Qualquer das formações me-
rece essa recompensa. 

últimos resultados: 
Dumiense - Esposende, 2-1 
Marinhas - Vieira, 1-2 
Esposende - Vizela, 1-0 
Taipas - Marinhas, 1-1 

JUVENIS 
(fase final) 

Também os juvenis da A. 
D. de Esposende parece que-
rerem apurar-se para dispu-
tar a Taça Nacional de Ju-
venis, na época 86-87. Assis-
timos ao jogo contra o Vize-
la e francamente temos que 
dar os parabéns aos miúdos 
pela boa exibição com que 
nos obsequiaram. 

últimos resultados: 
Esposende - Vizela, 4-0 
Famalicão - Esposende, 4-0 

INFANTIS 

Os mais pequeninos conti-
nuam a solidificar as suas 
potencialidades - futebolísti-
cas e, jogo após jogo, vão 
fazendo cada vez melhor. 
Com apoio, estes rapazitos 
podem ser um bom suporte 
das futuras formações da A. 
D. de Esposende. 

último resultado: 
Espos. - Famalicão, 2-2 

FUTEBOL FEMININO 

A equipa feminina da A. D. 
de Esposende, constituída 
por elementos ainda muito 
jovens, embora não marcan-
do golos e sofrendo muitos 
nos embates contra forma-
ções «calejadas» nestas an-
danças, tem vindo a melho-
rar no capítulo da aprendiza-
gem futebolística. 

Últimos resultados: 
Espos. - Santa Maria, 0-3 
Leça - Esposende, 7-0 
Esposende - Braga, 0-4 

A . F. de Viana 
I DIVISÃO 

À medida que se aproxima 
a parte final do regional da 
1.8 divisão da A. F. de Viana 
do Castelo, a equipa do For-
jães mantém acesa a luta pe-
los primeiros lugares. O pri-
meiro é pertença do Neves 
que já não o deve perder. To-
davia o 2.° e o 3.° lugares dão, 
esta época, acesso à disputa 
da Taça de Portugal. Nesta 
altura o Forjães é precisa-
mente o 3.° a um ponto do 
2.°. 

Foliões - Torreenses, 6-0 
Arcozelo - Forjães, 1-0 

Resumo do notícias 
— Os PortIstas de Esposende, no 
25 de Abril, festelaram com almoço 
e foguetes, a vitória do Futebol 
Clube do Porto, Campeão Nacional. 

— Em 5 de Julho, os Amigos de 
Esposende, organizam uma Sardl-

nhada, na zona da Grande Lisboa. 

Reunia') Ordinária de 24 de Abril-86 

Sob a presidência do Eng.° Losa Faria reuniu 
a Câmara Municipal, verificando-se a falta do 
vereador Alberto Figueiredo, a qual foi consi-
derada justificada. 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO GERAL DA PROPRIEDADE 
RúSTICA: 

Por escrutínio secreto foi nomeado para vogal da 
2.8 Comissão de Avaliação Geral da Propriedade Rús-
tica, Manuel Ferreira da Cruz, com 3 votos a favor, 
sendo 2 votos para Álvaro Pires Laranjeira e 1 para 
Manuel Fernandes Ribeiro, os quais se tinham candi-
datado ao lugar em causa. 

REGULAMENTO DE UTILIZAÇÃO DO MINI-AUTOCAR-
RO DA CÂMARA MUNICIPAL: 

Por unanimidade foi aprovado o citado regulamen-
to e respectivas tarifas de utilização. 

REGULAMENTO PARA UTILIZAÇÃO DO PAVILHÃO 
MUNICIPAL: 

Por unanimidade concordou-se com o projecto do 
regulamento para utilização do Pavilhão Municipal, o 
qual deve ser submetido, oportunamente, à Assem-
bleia Municipal para aprovação. 

CONTA DE GERÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL 

Aprovada, por maioria absoluta, a Conta de Ge-
rência respeitante a 1985. Votaram contra os verea-
dores Eng.° Manuel Ribeiro e Fernando Cepa, justifi-
cando tal atitude, entre outros pormenores, pelo facto 
de não ter sido apresentado o relatório de actividades, 
relativo ao mesmo período da gerência finda e se apre-
sentar como negativa a relação dos encargos assumi-
dos e não pagos durante 1985, bem como a omissão, 
no mapa dos empréstimos, de todos aqueles que foram 
contraídos em anos anteriores e aulas despesas de 
amortização e juros foram pagas na referida gerência. 

PLANO DE PORMENOR DE URBANIZAÇÃO DA ZONA 
NASCENTE DA E. N. 13: 

Presentes dois técnicos da Tecnopor, entidade res-
ponsável pela elaboração do Plano. Deliberado que o 
assunto fosse submetido à reclamação pública, atra-
vés de editais. 

Centenário do nascimento de 

Manuel de Boaventura 
Por DIDIA10 MESOUITA 

Como homenagem ao mes-
tre e grande Amigo, vamos 
contar um episódio vivido na 
década de 60 com o insigne 
escritor de Susão. 
Nesse tempo colaborava 

ele, o Dr. Alceu e o autor des-
tas linhas, no semanário de 
Esposende— «O Cávado». 

Algumas vezes nos ¡untá-
vamos em cavaqueira de 
amigos. Numa dessas, com-
binamos ir almoçar a uma 
casa próximo de Vila do Con-
de, que recentemente tinha 
aberto e possuía já grande 
fama. No dia marcado, uma 
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Procissão do Bom Jesus de Fio  
FÉ E ARDOR 

A Procissão do Senhor Bom Jesus, no passado dia 
4, constituiu um dos mais belos trechos colectivos le-
vados a efeito em Fão nas últimas décadas num misto 
de fé, entusiasmo e arte. 

Os fangueiros demonstraram que quando querem, 
fazem. 

E facilmente mostraram que iniciativas várias po-
deriam ser levadas a efeito nesta vila, se não faltasse 
a iniciativa e a motivação a algumas pessoas. 

Tempos lá vão em que Fão era centro de manifes-
tações religiosas essencialmente na Semana Santa, que 
hoje, constituiriam um cartaz magnifico para a nossa 
vila. E o que é certo é que o material não falta. 

Numerosos turistas que hoje já se vêm por Fão, 
assistiram e admiraram quilómetros de tapetes colori-
dos desde a Areosa, Bairro dos Pescadores, Ramalhão 
e Pedreiras que em poucas horas pintaram maravilho-
samente a nossa vila. 

Parabéns â Comissão de Festas 86. Mas Fão in-
teiro merece euforicamente os nossos elogios. 


